
Baixe o App22 DE ABRIL 2023

Dr. Caius Godoy (Dr. da Roça) agora 
aqui todas as semanas

Aos que ainda não me conhecem, meu nome é Caius Godoy, ad-
vogado e administrador de empresas com atuação exclusiva no agro-
negócio. De uma família de produtores rurais do interior de São Pau-
lo, a querida Duartina, tento através do meu trabalho levar informa-
ções para dentro da porteira, sendo elas envolvendo o Direito, ou não. 
Hoje tenho escritório nas cidades de Campinas e Jaguariú-
na e com muito orgulho sou conhecido e chamado carinho-
samente pelos meus amigos e clientes, como o Dr. da Roça. 
Espero que gostem da minha coluna semanalmente falando sobre o mundo agro 
e agradeço pela oportunidade do Grupo O Regional de comunicação.

 
E como sempre finalizo, tchaaau obrigado!!

MERCADO VIRTUAL NO 
AGRO.

Com o avanço do nú-
mero de pessoas ligadas à 
internet e com as mudan-
ças constantes do merca-
do, cada vez mais produ-
tores rurais e as empresas 
do agronegócio precisam 
estar em constante pro-
cesso de reinvenção e 
adaptação, o que as vezes 
torna-se muito difícil de 
realizar quando não se 
encontram presente no 
mundo digital. E perante 
o atual momento que a 
sociedade vive: uma pan-
demia global, isso torna-
-se imprescindível.

Mas se por um lado é 
necessário se adaptar, 
imediatamente surge um 
problema à vista: como 
fazer para estar em con-
sonância com a lei?

Esta pergunta é perti-
nente, afinal, se fora dos 
domínios do mundo digi-
tal já temos uma gama de 
dispositivos legais para 
seguir, o que dizer na in-
ternet onde teoricamen-
te, é mais “fácil” que as 
pessoas encontrem seus 
produtos? Então, vamos 
analisar a questão.

Sabemos que com o 
advento da internet as ne-
gociações ficaram muito 
mais rápidas, e na maioria 
dos casos, instantâneas, 
como acontece quando al-
guém compra algo de um 
e-commerce (loja virtual).

Ao clicar em comprar e 
efetivar a operação, ocor-
re um negócio do ponto 
de vista jurídico que ge-
ram obrigações inerentes 
a este. Como na maioria 
das vezes as compras 
acontecem por cartão de 
crédito/débito, o paga-
mento acaba sendo quase 
que instantâneo, faltando 
apenas a obrigação do 
vendedor de entregar o 
produto ao comprador.

Agora, como funciona 
a relação de pós venda, 
caso o cliente não goste 
do produto, ou desista da 
compra?

O que regula tudo isso 

é o Decreto nº 7.962/2013 
(Lei do e-commerce) que 
reforça o que está previs-
to no Código de Defesa 
do Consumidor, trazendo 
no seu artigo 5º além 
dos deveres do vendedor, 
também a possibilidade 
do cancelamento da com-
pra sem nenhum tipo de 
ônus ao consumidor (Di-
reito do Arrependimento) 
que pode ocorrer em até 
sete dias úteis contados 
do recebimento deste, 
tendo em vista que o site 
tem que deixar explícita 
tal possibilidade.

Quando fa lamos de 
compra e venda pela in-
ternet, nós estamos falan-
do de contrato imediato e 
direto, onde há duas von-
tades: a do vendedor que 
de forma visível tem que 
expor os dados do seu 
e-commerce e o desejo do 
comprador em adquirir o 
produto. 

Obviamente que há al-
gumas exceções quanto 
a isso, como por exemplo 
transações de compra e 
venda por e-mail ou al-
gum outro mecanismo de 
troca de mensagens onde 
há margem para pessoas 
não estarem presentes 
no mesmo momento que 
recebem uma proposta. É 
importante salientar que 
o WhatsApp, que é um 
aplicativo de mensagens 
instantâneas, configura 
um negócio jurídico ime-
diato, pois nele as duas 
pessoas estão em tempo 
real negociando e discu-
tindo entre elas.

Independente da ati-
vidade ou tamanho do 
e-commerce todos estão 
regidos por esta lei, e por 
isto cabe atenção ao seu 
cumprimento, já que se 
isso não ocorrer este pode 
sofrer diferentes tipos de 
penalidades que variam 
de multas a apreensão de 
mercadorias.

Dr. Caius Godoy (Dr. Da 
Roça), Advogado e Pre-

sidente da Comissão de 
Agronegócios e Assuntos 
Agrários da OAB Jaguari-

úna. 
e-mail: caius.godoy@

adv.oabsp.org.br
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Em 2021, o total exportado com o agronegócio resultou em US$ 120,59 bilhões, alta de 19,7%

AGRONOTÍCIA

MATERIAL ESCOLAR
Mas muitas vezes o retrato do 

agronegócio nos livros escolares 
é o oposto: por falta de dados 
científicos atualizados, impreci-
sões e conclusões enviesadas, ele 
tem sido associado à destruição 
ambiental, exploração, doenças, 
conflitos e outros problemas. Essa 
é uma das conclusões de um estu-
do da FIA/USP, apresentado pela 
Associação De Olho No Material 
Escolar semana passada, em São 
Paulo. A partir da análise de quase 
cem livros didáticos utilizados nos 
ensinos Fundamental I e II e no 
Ensino Médio. 

 
ASIA
Após reunião do ministro da 

Agricultura e Pecuária, Carlos 
Fávaro, com o Ministro da Admi-
nistração Geral da Aduana Chine-
sa (GACC), Yu Jianhua, semana 
passada, em Pequim, o governo 
chinês decidiu levantar o embar-
go à carne bovina brasileira. As 
importações do Brasil estavam 
suspensas desde fevereiro após a 
confirmação de um caso isolado e 
atípico de Encefalopatia Espongi-
forme Bovina (mal da ‘vaca louca’), 
em Marabá no interior do Pará.

 
INVESTIMENTO
Principal empresa chinesa de 

investimentos no agronegócio 
brasileiro, a Cofco recebeu a co-
mitiva do Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa) na sua sede 
em Pequim. Durante o encontro, 
o ministro Carlos Fávaro falou das 
potencialidades brasileiras para 
ampliação da parceria comercial. 
As operações da Cofco no Brasil 
representaram a exportação de 33 
milhões de toneladas de produtos, 
num total de U$ 5,4 milhões de 
investimentos.

 
ALGODÃO
O ministro da Agricultura e Pe-

cuária, Carlos Fávaro, participou 
da abertura da Cotton Industry 
Development Conference 2023 em 
Pequim. Uma das primeiras agen-

das da comitiva do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa) na 
China, o evento é promovido pela 
China National Cotton Exchange 
e tem parceria da Cotton Brazil. 
Ao mercado chinês, o ministro 
destacou a excelência do algodão 
brasileiro, livre de contaminação, 
pois sua colheita é 100% mecani-
zada, e cada fardo é testado em 
11 laboratórios, garantindo carac-
terísticas capazes de atender aos 
diversos segmentos dos mercados 
mais exigentes.

 
METEOROLOGIA
O Dia Meteorológico Mundial 

foi celebrado dia (23) na sede do 
Instituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet). “O futuro do tempo, clima 
e água através das gerações’’ foi o 
tema escolhido pela Organização 
Meteorológica Mundial (OMM) para 
as comemorações deste ano, com 
foco no futuro, na juventude, nos 
dados e na ciência abrangendo três 
elementos: olhar para trás, viver o 
presente e olhar para frente. O ano 
de 2023 também marca o 150º 
aniversário de fundação da Organi-
zação Meteorológica Internacional.

 
REUNIÃO FPA
Presidentes eleitos para as Co-

missões no Congresso Nacional 
estiveram na reunião-ordinária, na 
Frente Parlamentar da Agropecu-
ária (FPA). Membros da bancada 
estarão à frente de decisões impor-
tantes para o setor e para o País, e 
expuseram os possíveis impasses e 
as necessidades imediatas para o 
desenvolvimento da agropecuária 
brasileira. O vice-presidente da 
FPA na Câmara dos Deputados, 
deputado federal Arnaldo Jardim 
(CD-SP), comandou, excepcional-
mente, a reunião que contou com 
a presença de 42 parlamentares.

 
HOMENAGEM A EM-

BRAPA
Em 2023 a Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa) completa cinco décadas. 

Nesses 50 anos, o Brasil passou 
de importador para a função de 
exportador mundial de alimentos 
e o fato foi lembrado pelo depu-
tado federal Arnaldo Jardim. O 
vice-presidente da FPA na Câmara 
agradeceu e reconheceu o esfor-
ço da Empresa. O presidente da 
Embrapa, Celso Moretti, presente 
à reunião, agradeceu à toda a 
bancada.

 
 VISITA
A Secretaria de Agricultura 

de São Paulo recebeu a visita de 
representantes da Associação 
Brasileira da Indústria de Cana-
-de-Açúcar e Bioenergia (UNICA). 
O encontro aconteceu, na sede da 
Pasta, com o objetivo de alinhar as 
diretrizes para melhorias no esco-
amento do produto na área rural. 
Um assunto que foi pautado foi o 
reconhecimento da vinhaça como 

produto agrícola com a finalidade 
de geração de energia.

 
DIA DO CACAU
Domingo dia 26 de março foi 

comemorado o Dia do Cacau. O 
Instituto Biológico (IB-APTA) da 
Secretaria de Agricultura e Abaste-
cimento do Estado de São Paulo e 
a Associação de Moradores da Vila 
Mariana realizaram a 1ª Festa do 
Cacau - 27º Instituto Biológico de 
Portas Abertas. O evento foi gratui-
to e promoveu a visita das crianças 
e adultos que plantaram cerca de 
90 mudas de cacau em 2022. (Com 
informações de assessorias)

 
Mauricio Picazo Ga-

lhardo é jornalista
Email: mauricio.pi-

cazo.galhardo@gmail.
com

Mauricio Picazo Galhardo

1. Gatos têm uma visão peri-
férica muito ampla e podem ver 
em quase 360 graus, graças aos 
seus olhos grandes e posicionados 
lateralmente na cabeça.

Os gatos têm uma visão periférica 
muito ampla, pois seus olhos grandes 
e posicionados lateralmente na cabeça 
permitem que eles vejam em quase 360 
graus. Isso significa que os gatos podem 
ver objetos ao seu redor sem precisar se 
virar ou mover a cabeça. Além disso, a 
visão noturna dos gatos é incrivelmente 
boa, pois eles têm mais células sensíveis 
à luz do que os humanos e uma camada 
refletora nos olhos chamada tapetum 
lucidum, que amplia a luz disponível 
para seus olhos em condições de baixa 
luminosidade.

No entanto, a visão dos gatos não 
é perfeita e eles podem ter dificuldade 
em distinguir cores. Acredita-se que os 
gatos vejam principalmente em tons de 
azul, verde e amarelo, e que possam ter 
dificuldade em distinguir o vermelho. 

Além disso, a acuidade visual dos gatos 
é inferior à dos humanos e eles depen-
dem principalmente de sua excelente 
capacidade de audição e olfato para 
detectar presas e outros objetos em 
seu ambiente.

2. Gatos têm cerca de 100 
sons vocais diferentes, enquanto 
os cães têm apenas cerca de 10

Os gatos têm uma grande varieda-
de de sons vocais que usam para se 
comunicar com outros gatos e com os 
humanos. Alguns dos sons mais comuns 
que os gatos fazem incluem:

Miado: Este é o som mais comum 
que os gatos fazem e pode ter muitos 
significados diferentes, como pedir 
comida, atenção, ou expressar descon-
forto ou dor.

Ronronar: Os gatos ronronam 
quando estão felizes e relaxados, mas 
também podem ronronar quando estão 
se sentindo doentes ou estressados.

Rosnado: Este som é usado por 

gatos como um aviso para manter dis-
tância ou para mostrar que estão com 
raiva ou ameaçados.

Assobio: Este som é usado por 
gatos como um aviso de que estão se 
sentindo ameaçados ou para afastar 
outros animais.

Grunhido: Este som é usado pelos 
gatos como uma forma de comunicação 
agressiva, como quando estão brigando 
com outro gato.

Além desses sons, os gatos também 
podem fazer outros sons mais raros, 
como o chilrear, o guincho, o uivo e até 
mesmo o canto. A capacidade dos ga-
tos de produzir uma variedade de sons 
diferentes é uma das razões pelas quais 
eles são tão bons em se comunicar com 
seus donos e outros animais.

3. A maioria dos gatos não têm 
a capacidade de digerir lactose, 
o açúcar presente no leite, o que 
pode causar problemas digestivos 
se eles consumirem grandes quan-

tidades.
A maioria dos gatos é intolerante 

à lactose, o açúcar presente no leite. 
Quando os gatos bebem leite, a lactose 
não é completamente digerida no trato 
digestivo, o que pode causar problemas 
gastrointestinais, como diarreia, vômitos 
e dor abdominal.

Embora os gatos possam gostar do 
sabor do leite, é importante lembrar 
que o leite não é uma fonte nutricional 
adequada para gatos adultos, já que a 
maioria dos nutrientes necessários para 
a saúde dos gatos é encontrada em 
alimentos próprios para gatos, como 
rações e sachês específicos.

Se você quiser dar uma guloseima 
ao seu gato de vez em quando, escolha 
alimentos seguros para gatos, como 
petiscos ou alimentos próprios para feli-
nos, e evite dar leite ou outros produtos 
lácteos que possam causar problemas 
digestivos. Lembre-se também de que 
os gatos precisam beber água limpa 
e fresca diariamente para manter sua 
saúde e hidratação adequadas.

3 curiosidades sobre os gatos que você precisa conhecer.

MUNDO PET


